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obra, escrito a pedido do Cardeal Almaraz, 
de Sevilla, que conheceu esta alma de elei­
ção em vida, assim termina a sua aprecia­
ção: «Em resumo e para terminar, estima­
mos no nosso humilde juizo, que o presente 
livro, pelo conteúdo e pela forma, não per­
deria nada, ao lado dos melhores escritos
Instrumentos Livres nas mãos de Deus está 
enriquecido por citações do P. Kentenich, 
falecido em 1968 em odor de santidade.
Estamos perante um bom livro que deve ser 
lido sem pressa, pois a sua mensagem, sem 
deixar de ser atraente, é muito bela e pro­
funda.
Javiera del Valle, Francisca, Dece­
nário do Espírito Santo, coL «Coisas 
pequenas», DIEL, Lisboa, 1998, 192 
pp„ 150 x 110, ISBN 972-8040-25-3.
Quando, na vida de uma pessoa, tudo se 
tornou caótico é natural que ela sinta uma 
necessidade vital de «pôr ordem na vida».
Rosa, José Maria Silva, Em busca 
do centro. Investigações sobre a 
noção de ordem na obra de Santo 
impressionante depoimento sobre esta . Agostinho (Período de Cassicíaco), 
Universidade Católica Editora, Lis­
boa, 1999, 340 p„ 230 x 155, ISBN 
972-54-0004-6.
Francisca Javiera del Valle era uma 
pobre costureira. Nasceu em Carrión de 
los Condes, da Diocese de Palência, a 
3.XII.1856 e ali faleceu a 29.1.1930.
Viveu no silêncio e nada fazia adivinhar 
a riqueza dos documentos de espirituali­
dade que nos legou.
Nos últimos anos da sua vida arrendou 
umas hortas para cultivar e, deste modo 
angariar o sustento, depois de ter tentado, 
por diversas vezes, embarcar para o México 
com religiosas de várias Congregações. Não 
foi isenta da cruz. Mas foi precisamente 
neste período que teve viveu as experiências 
místicas mais notáveis. As descrições que, 
por obediência, escreveu sobre os elevados 
fenómenos místicos estão ainda inéditas.
Decenário do Espírito Santo, publicado 
pela primeira vez em Salamanca em 1932, 
— dois anos depois da sua morte — é como 
nos sugere o título, uma obra escrita por ela, 
para preparar a solenidade do Pentecostes, 
acompanhando, de algum modo, o retiro de 
Maria com os Apóstolos, no Cenáculo.
O Dr. Francisco Roldán, depois de um
dos nossos mais famosos místicos, São João 
da Cruz e Santa Teresa de Jesus», (pg. 14).
Francisca Javiera del Valle começa a sua 
obra com uma impressionante dedicatória 
«À Divina Essência, Deus único, verda­
deiro». Escreve algumas «Advertências para 
fazer com proveito este Decenário». Sen­
te-se devorada por um zelo abrasador: 
«Ó quanto teve de padecer e que caro Lhe 
custou amar-nos só para fazer-nos ditosos 
por toda a eternidade! Pois, custe o que 
custar à nossa natureza, santifiquemos a 
nossa alma e demos gosta a Deus em tudo» 
(p. 31).
Seguem-se depois os temas para os dez 
dias de preparação do Pentecostes. Para cad 
dia está indicado: Acto de contrição; Oração 
para todos os dias; Consideração; Ladainha 
do Espírito Santo; Oferta ao Espírito Santo 
para cada um dos dias. Termina cada dia 
com uma oração final.
Decenário do Espírito Santo é mais uma 
obra dedicada ao Grande Desconhecido, o 
Espírito Santo, Terceira Pesoa da Santís­
sima
Será, com certeza, um recurso frequente 
para a oração mental, especialmente nos 
dez dias que antecedem a Solenidade do 
Pentecostes.
O seu formato de bolso sugere-nos que 
pode ser um bom companheiro de viagem.
